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Impressões de um novo colhidas na Assembleia 
Geral de apresentação de contas da Unicoope 

por LEONEL ALB INO DA S I L V A 
(Da Cooperativa da Fábrica da Pólvora de Barcarena) 

^ «Aos trinta e um dias do mês de junho do ano de mil novecentos e sessenta, pelas 

quinze horas e trinta minutos, na sede da Cooperativa C A I X A ECONÓMICA OPERÁRIA», 

etc., etc., deve, naturalmente ser o termo de abertura da Acta da Assembleia Cerai da 

«UNICOOPE», na qual foram apresentadas as contas, relatórios e pareceres do Conselho 

Fiscal e referentes aos exercícios dos anos de 1958 e 1959. 

Quando, passadas as gerações que assistiram a esta Assembleia Cerai, for lida, por 

curiosidade ou estudo sobre o movimento Cooperativista em Portugal, a acta respectiva, talvez 

que os vindouros não façam o justo juizo do que ela foi. 

Tentar descrevê-la pela pena de um modestíssimo colaborador do Cooperaiismo, como 

nós, seria demonstrar demência. E porquê? 

Difícil a resposta. Aquilo que mais se sente é também o que menos se consegue traduzir 

por palavras porque os momentos mais emocionantes como os momentos mais belos da nafu-

rezão são quase intraduzíveis e indescritíveis por palavras. 

Limitar-nos-emos a uma tentativa de resumo de impressões recolhidas em tão memo­

rável jornada de Cooperativismo. 

É assim que consideramos esta Assemblei Cerai da UNICOOPE, em que a sua Direcção 

composta por uma falange de homens de vontade de ferro e de fé inquebrantável, que nos 

valeu no momento de despedida a expressão de que eram «terríveis de Fé». 

Esta expressão escapou-nos num momento de entusiasmo, influenciados pela euforia 

da ocasião. Mais reflectidamente pensámos que teria sido disparatada; contudo, pelo caminho 

de regresso à nossa Cooperativa, reconsiderámos e acabámos de concordar connosco. Ela tra-

I luzia sinceramente a impressão provocada em nós pelo que vimos e ouvimos. 

' Sim! A Direcção da UNICOOPE é composta de homens «terríveis de Fé». 

Terríveis de Fé para os fracos, os comodistas, os desinteressados, os egoístas — acon­

selhando, vergastando, estimulando, repreen­

dendo. Terríveis de Fé para os discípulos, os — — — — — — — — — — — — — — — — — — — — • 

colaboradores, os inexperientes, os indecisos 

— ensinando, ajudando, entusiasmando, en­

fim, encaminhando. 

Ao ouvirmos Desidério Costa, Júlio Duarte, 

o Presidente da Direcção e outros, e até con-
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— H o r i z o n t e — 

A UNIÃO COOPERATIVA 
ABASTECEDORA — UNI­
COOPE. nos relatórios das ge­
rências dos anos de 1958 e 1959, 
comunica que a média mensal de 
fornecimentos de conta própria 
cresceu de 14,5 contos, em 1957, 
para 31 contos, em 1958, e 73 
contos em 1959. 

EM DOIS ANOS, PORTANTO, 
os fornecimentos de conta pró­
pria foram multiplicados por 
cinco, o que revela, neste aspecto, 
a actividade e o progresso da 
UNICOOPE. 

É EVIDENTE, NO ENTANTO, 
QUE O VALOR DOS FOR­
NECIMENTOS MENSAIS DA 
UNICOOPE ÀS COOPERATI­
VAS, é ainda aflitivamente pe­
queno em relação às compras 
efectuadas pelas mesmas no co­
mércio privado. 

O AVANÇAR CONTÍNUO, E 
DE CERTO MODO VELOZ, 
da UNICOOPE assegura que esta 
situação se modificará para bem 
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DA COOPERATIVA DA FOZ DO DOURO 

0 D IA INTERNACIONAL DA COOPERAÇÃO 

por MÁRIO GODINHO 
(Da Comissão Cultural da Cooperativa da Foz do Douro) 

4 3 . A E 4 4 . A A D E S Õ E S 
I C O O P E 

A Direcção da «UNICOOPE» 
admit iu no mês de Agosto a f i ­
liação de mais duas cooperativas: 

«COOPERATIVA DOS OFI ­
C I A I S DO R E G I M E N T O DE 
INFANTARIA 14», Viseu. 

«A FAMIL IAR» — Sociedade 
Cooperativa de Pão de Crédito 
e Consumo. 

Por sugestão da Junta de Compras do Norte às Sociedades que a constituem, a Comissão 

Cultural da Cooperativa da Foz do Douro promoveu, em colaboração com os corpos directivos, 

no passado dia 12 de Julho, comemorando o Dia Internacional da Cooperação, um colóquio 

subordinado aos interessantes temas: 

a) — Organização Interna das Cooperativas; 

b) — Dirigentes e Funcionários; 

c) — Interesse dos Sócios pela sua Cooperativa e pelo Movimento em Geral. 

Presidiu Júlio de Sousa Santos, digno presidente da Assembleia Geral da Cooperativa da 

f oz, que se fez ladear por António Abrantes, presidente da Direcção da Cooperativa de Lor­

delo do Ouro, em representação das Sociedades aderentes à junta, e António Neves, sócio 

n.° 1 da Cooperativa organizadora do Colóquio. 

Após breves palavras de abertura da Sessão proferida por Júlio de Sousa Santos, Alberto 

Carneiro leu um seu interessante trabalho acerca do Dia Internacional da Cooperação, mari-
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